
        
            
                
            
        

    
	                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O Deus das Laranjas

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O Sonho Acabou!

	 

	Um dia acordei e não consegui colocar os pés no chão

	Não existe mais chão!

	 

	Não estou parado, estou caindo rumo ao infinito.

	As coisas não tem mais sentido!

	As vezes me pergunto: “Por que as coisas acontecem dessa maneira?”

	Então descubro que a resposta está justamente no erro.

	 

	Nada fará isso mudar!

	Talvez chorar de felicidade em um profundo momento de tristeza.

	Olhar para um horizonte que não existe, um chão que não existe.

	 

	Abraçar a ilusão para criar um apoio

	Então você descobre que não há outro caminho

	A não ser sangrar sozinho sem sujar o próximo

	 

	Adeus querida carne, querido ser!

	Enquanto isso vou caindo no meu infinito sozinho

	Sempre pensando em você!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Pica Pau

	 

	Lá estava a mais de dez metros de altura pintando aquele velho prédio. Assis era mais esperto e comandava a operação. Parecíamos dois homens aranhas na fachada daquele velho ninho de porco. O silêncio era prioridade e qualquer falha poderia ser fatal! A nossa frente, do outro lado da rua, um posto de gasolina todo iluminado e cheio de caminhões estacionados.

	       “Como é a vida, hein! A sociedade só vê quando quer. Um bando de ‘Maria vão com as outras’. Enquanto os poderosos mandam e desmandam milhares de pessoas estão se sacrificando sobre o pretexto de que tem que colocar o país pra frente. Eu me pergunto, pra quê?” – pensava.

	- Anda logo cara, para de moleza. O que você está pensando?

	Assis mandava, era o rei da pichação! Nunca o pegaram. Contava suas escapadas com a maior simplicidade, afinal isso para ele era algo rotineiro e não o metia mais medo. Já no meu caso, não me agradava à ideia de estar a dez metros de altura pendurado num parapeito de um “prediozinho horrível” para colocar um PICA-PAU na fachada. Não estava com medo, só inseguro! E se alguém do posto visse a gente? Como iríamos sair dali?

	Apoiei-me próximo a uma das janelas. Não me preocupei em ficar de frente para ela. Como se tratava de uma janela de madeira provavelmente ninguém iria me ver. Puxei o cilindro de tinta e comecei: PICA-PAU...  PICA-PAU... PICA-PAU...  Pichei a janela do desgraçado todinha, queria ver a cara do babaca quando acordar de manhã e perceber que a fachada do prédio está mais “bonita”.

	- Porra Assis! – Sussurrei. Ele estava uns cinco metros acima. 

	“O cara é louco!” – pensava.

	       Fui até outra janela e vasculhei a mochila em busca de um cilindro de outra cor. Só escutava o barulho dos jatos de tinta de Assis por cima da minha cabeça. O som que vinha do posto de gasolina e as vozes logo abaixo me deixavam um pouco apreensivo, no entanto, ninguém se deu conta do que estávamos fazendo. De fato, a sociedade só vê quando quer!

	- Me larga, porra! Tira a mão de cima de mim.

	Gritos.

	Olhei para o alto. Era Assis. Um dos moradores percebeu nossa manobra, abriu a janela e o agarrou.

	- Me solta cara, o que é isso?

	Assis gritava desesperado. Eu não sabia o que fazer. Só escutava o homem que segurava Assis gritar que estava com um marginal em mãos. 

	- Pega ladrão! Pega, ladrão!

	Tudo para chamar a atenção de quem estava no posto de gasolina logo a frente do prédio. Não demorou muito para despertar a curiosidade dos caminhoneiros e dos poucos pedestres que circulavam pela região. Em pouco tempo a frente do prédio estava cheia de curiosos.

	- Tem outro ali! – Gritou um dos caminhoneiros...

	Era eu.

	- Me ajuda Boy! Grita Assis.

	Boy era meu apelido. Estava mudo e não sabia o que fazer. Ouvi um barulho na janela onde estava pendurado. Puxei meu canivete e fiquei esperando. A janela se abre e uma loirinha com rosto de boneca grita desesperadamente ao me vê.

	- Um ladrão! Pai um ladrão! Estão assaltando o prédio...

	A menina saiu correndo e surge um camarada baixinho e loiro. Era o pai e estava armado.

	Estilhaços de madeira atingiram meu rosto. Sorte o baixinho ter péssima pontaria.

	- Não atire! Por favor, não ative! Eu não sou ladrão, porra!

	Gritei desesperadamente.

	Queria levantar as mãos e não podia. O velho estava louco e tremia muito. Parecia estar mais assustado do que eu. A loirinha gritava para o pai não atirar e foi a minha salvação.

	- Sai daí desgraçado.

	Gritou o sujeito tremendo mais que gelatina.

	Fechei os olhos e procurei ficar mais calmo. Respirei fundo e tentei pensar. A situação estava feia lá em cima e vi Assis tentando fugir das mãos do brutamonte. O homem segurava uma das mãos de Assis e meu amigo, com outro braço livre, brigava para acertar o canivete no bastardo.

	- Não faz isso! – Gritei.

	- Já disse pra sair daí - Gritou o velho novamente.

	Olhei para cima, olhei pro velho, olhei para cima de novo e num movimento rápido pulei para dentro da sala do dito cujo. Só então pude notar o estrago que o velho havia feito na janela de madeira com o tiro. 

	“Puxa vida, se me acerta, estaria morto!” – pensei naquele instante.

	- Vai para aquele canto. Anda logo!

	Fui em silêncio e com as mãos para o alto. O canivete na mão esquerda e o coração acelerado. De repente um grito de horror ecoa lá fora. Olhamos em direção a janela e só deu pra ver um vulto passando rapidamente. Eu havia me afastado do parapeito e por isso não deu pra ver o que era. Era possível ouvir os gritos de horror que vinham lá de fora. Parecia uma multidão louca num show de rock. Tentei me aproximar da janela e o velho gritou para que eu ficasse parado senão mandava bala. Disse que queria ver o que estava acontecendo e o safado disse que não interessava. Nesse momento, a loirinha ressurge no aposento o que fez o pai ficar mais nervoso ainda. E por um momento pude apreciar a beleza daquela moça. Uma menina linda, com um corpo torneado e belos olhos azuis. Sua pele era perfeita e seu rosto parecia um rosto de uma boneca de porcelana. Simplesmente uma princesa! Aparentava ter uns dezesseis anos. Usava uma blusa e um short de dormir com um tecido bem fino o que a deixava mais bonita e sensual. Ela olhava para mim assustada, como seu eu fosse um animal selvagem, e me encarava sem parar. Abaixei a cabeça, aquilo me deixou constrangido. Voltei a olhar para a janela logo em seguida procurando esquecer aquele momento de distração. Sabia que o desespero do velho tinha tudo a ver com aquela menina maravilhosa. Fixar o olhar nela poderia me trazer mais problemas.

	- Fica parado aí, entendeu?

	O velho chegou até o parapeito e olhou para baixo com a arma ainda apontada para mim numa tremedeira sem igual e após vasculhar lá embaixo balançando a cabeça sussurrou um “meu Deus”.

	- Por favor, senhor deixe-me ver.

	Pedi com calma mais interiormente explodia o nervosismo. Pelo vulto que passou rapidamente pela janela tinha uma ideia do que havia acontecido, a questão era saber se quem havia caído era Assis ou o grandão que o segurava. O velho balançou a arma e disse “vem”. Fui bem devagar, com as mãos ainda sobre a cabeça. O canivete permanecia comigo. Acho que a tensão daquele homem era tanta que acabou esquecendo que eu ainda estava portando uma arma. Cheguei a pensar em reagir de alguma forma, no entanto, essa ideia se dispersou rapidamente após a visão que tive ao olhar para baixo. Quando cheguei até o parapeito e inclinei meu corpo para apreciar a “vista panorâmica” observei uma cena horripilante. Assis havia caído em cima da grade em frente ao prédio, sua barriga foi atravessada pelo menos por uns três “espetos” da grade. Seu corpo ficou pendurado no alto do “muro de ferro” numa posição semelhante a um “V” invertido. Havia sangue, muito sangue, aliás, ele era todo sangue e só o reconheci por causa da roupa e da mochila que carregava para colocar os sprays.

	- Ele está morto!

	Todos olharam para cima. Da janela onde Assis e o homem brigavam agora estava uma mulher desesperada chorando e gritando feito uma louca.

	- Meu marido está morto. Alguém me ajude. Por favor, me ajudem.

	Gritava a mulher dois andares acima do que eu estava.

	A rua estava cheia de gente e aquela mulher fazendo a maior algazarra. 

	“Por que fui sair de casa hoje?” – pensava.

	- Você está em sérios apuros rapaz. Daqui a pouco a polícia vai chegar e eu não quero estar na sua pele. Seu amigo cometeu um homicídio e o único que sobrou foi você, não adianta nem querer escapar.

	- O cara está morto. Levou uma facada no peito. Não resistiu!

	Gritou um sujeito que havia subido no apartamento da mulher para socorrê-la.

	- Chame uma ambulância, a mulher está em estado de choque!

	Vi uns três senhores correndo em direção ao posto para providenciar a ambulância. Minha cabeça já doía de desespero. Assis enfiou o canivete no coração do bastardo, este o largou e ele caiu em cima da grade. Meu Deus, Assis no desespero de se livrar não percebeu que estava assinando o próprio atestado de óbito.

	- É... – continuou o senhor loiro - eu não queria estar na sua pele mesmo. Seu amigo matou um cidadão e você vai segurar tudo sozinho! Tomara que morra. Esse é o preço da sua pichação.

	Senti nojo do velho. Minha vontade era enfiar o canivete em sua barriga. Ideia que veio e logo em seguida foi embora da minha mente. Não era tão corajoso como Assis. Olhei para a multidão da janela um gritou “olha o outro lá!” e outro mais exaltado que o primeiro gritou “vamos subir lá!”. Olhei para o velho desesperado, no meu rosto o medo, o suor escorria. 

	- Vamos linchá-lo! Vamos. Vamos lá.

	Vi a multidão invadindo o prédio e não demoraria até chegarem ao apartamento daquele velhote loiro. Comecei a tremer e as lágrimas desceram. Não sabia para onde olhava. 

	- Ai meu Deus! – sussurrei. 

	Tentei fazer um movimento brusco e o velho, para aumentar meu desespero, engatilhou seu revolver 38. A loirinha correu para um dos quartos e já dava pra imaginar a zona que aquele apartamento viraria. O barulho era cada vez maior e o nervosismo tomou conta de meu organismo provocando grande descontrole. Desta forma comecei a apresentar intensas tremedeiras e espasmos. O choro parecia involuntário também. Até dor de barriga senti. Lágrimas escorriam igual criança quando leva uma surra. O pior é que iria realmente levar uma! Tentei arrumar tempo para pensar em uma saída. Tarde demais, a porta do apartamento do velho tremia com tantas pancadas.

	- Abre essa porta. Abre senão a gente vai arrombar. Abre logo! Abre. Abre...

	A arma do velhote me “olhando” pronta para me dar um beijo no peito. Preferia que fosse a loirinha. Naquelas circunstâncias era impossível ganhar um beijo de alguém. Milagres acontecem e isso já era pedir demais. A multidão cada vez mais agitada pedia para que o velho abrisse a porta para que o acerto de contas.

	- Por favor senhor, não quero roubar ninguém. Não sou ladrão. Tudo bem que estava pichando sua janela, sabe como é, só curtição de adolescente. Coisas de adolescente. Entende? Pelo amor de Deus, não me entregue para estes caras, eles vão me matar. A polícia já está a caminho, deixe que ela resolva o caso. Se me entregar para essas pessoas, talvez complique sua situação também, pense nisso!

	É claro que o velhote estava a meditar. Ele sabia que minha vida estava em suas mãos. Percebi compaixão em seus olhos e também ódio. Tenho certeza que sua mente brigava com seu coração ao ver-me desesperado daquela maneira. Acho que tentou se colocar na minha situação.

	- O que você quer que eu faça? Não fui eu quem criou esse clima pesado pivete. Se deixar você escapar quem ficará em apuros será eu! Tanto com a polícia como com estes caras aí. Além do mais, quem me garante que você não vai voltar. Vocês pivetes são tudo um bando de malucos. Eu te ajudo a fugir hoje, quer dizer, salvo tua vida e amanhã você me encontra na rua, assalta, me ameaça e ameaça minha filha.

	- Já vou abrir porra! Já vou abrir – Gritou o velhote tentando evitar que sua porta fosse abaixo, aliás, não sei como ela ainda não havia tombado.

	Perdi a fala. Grudei na parede do lado da janela esperando a bomba. O velho foi até a porta com a arma engatilhada apontando para mim. Senti vontade de pular, mas não tive coragem. Assis estava lá, no mesmo lugar, inerte, sozinho. Por um instante me perguntei se ele estaria vendo aquilo tudo de outro ângulo. Não, não estava. Ele era o ângulo. Olhei para meu canivete e viajei. Lembrei-me de minha mãe. Ah mãe, que pena. Sabia que um dia iria me encontrar com a senhora e nunca imaginei que seria desse jeito. Quando minha querida mãe se foi ainda era pequeno e a maioria das coisas boas que sei atualmente aprendi ao seu lado. Eu as conheço, mas não as pratico! Pedi perdão. Ela aceitou! 

	“Se sair dessa enrascada juro seguir seus conselhos” – pensava. 

	Nunca ganhei nada usando drogas, pichando muros ou me metendo em confusões. Tudo não passava de curtição, curtição e curtição. Havia feito muitas coisas erradas.

	“Se não sair, vou correndo lhe dar um beijo esteja onde estiver” – conclui meu pensamento.

	 

	Parei de chorar. O sangue esfriou. Senti-me um maníaco que não tem medo de nada, nem da morte. Estava pronto para tudo! Joguei meu canivete pela janela e olhei para o velho com uma cara de “abre essa porta!”. O vi acenando para mim, balançando a arma. Não entendi! E o velhote balançou a cabeça nervosamente e continuei sem entender...

	- Desse logo por essa porra de janela moleque burro! – disse nervosamente num tom de voz baixo para evitar que fosse ouvido do outro lado da porta.

	Senti uma gota de esperança “molhando” meu coração. Sem pestanejar, me pendurei pela janela feito um macaco, apoiei no parapeito e comecei a descer. Uma perna aqui e outra ali e pronto. Durante o nervosismo extremo, não sentimos o medo e o perigo a que somos submetidos.

	- Ele está lá embaixo. Olha lá. Pega ele. Segura ele.

	Ainda olhei para trás e vi vários homens na janela onde acabara de sair. Alguns tentaram descer sem sucesso devido à falta de habilidade ou por medo. Havia várias pessoas em frente ao prédio. A maioria comporta de curiosos e fofoqueiros e duvido que alguém fosse querer colocar a mão num suposto pichador assassino. Olhei para o corpo de Assis ao passar pelo portão principal e vi uma cena de horror. Assis havia sido atravessado por pelo menos uns dois “espetos” da grade e seu corpo havia se curvado em “V” invertido. Sim, ele era o ângulo. Penso que foi tão rápido que fico imaginando se ele realmente sentiu a dor que imaginamos sentir ao ver a cena. De qualquer forma, esteja onde estiver, foi bom tê-lo como amigo.

	 

	Saí em disparada. Atravessei a rua, o posto de gasolina, outra rua. Alguns “corajosos” ainda tentaram me cercar no posto. Fui mais rápido, esquivando-me! As poucas pessoas que restaram na janela gritavam muito tentando guiar aqueles outros que desceram na esperança de me alcançar, porém, já era tarde demais. As ruas mal iluminadas do local privilegiaram a minha fuga e corri próximo às paredes das casas. Os sprays no interior da mochila faziam muito barulho com minha corrida e logo percebi que isto poderia me delatar. Eu parecia aqueles carros que saem das igrejas empurrando um monte de latas amarradas após um casório. Muito barulho. Em uma rua deserta e com pouca luz escorei meu corpo no tronco de uma amendoeira, abri a mochila e joguei os sprays fora. Dobrei-a o máximo que pude e a enfiei por dentro das calças. Fiquei com um volume enorme na frente. Ficou ridículo, porém, naquela altura era a última coisa com que deveria me preocupar. Busquei o máximo de oxigênio, tentando controlar a minha respiração e meu estado ofegante. Descansei por cinco minutos e depois saí com calma andando pelas ruas da cidade atrás de um ponto de ônibus que pudesse me deixar o mais perto possível de casa. Estava suado, amarrotado, descabelado, sujo e fedido! Andei uns três quarteirões até chegar numa avenida movimentada. Vi alguns ônibus e fiquei mais tranquilo. Não sabia onde estava, parecia a Av. Brasil, não me lembro ao certo. A calçada era bem larga, sem árvores. Havia um muro enorme com arames e cacos de vidro protegendo o topo. Provavelmente devia pertencer a uma grande empresa ou depósito de alguma coisa.

	 

	Continuei andando e pensando na vida. Estava triste pelo que havia acontecido com o Assis. Desejava chorar, mas não conseguia. Senti-me calmo. Calmo até demais, afinal, depois de tudo, deveria estar assustado. Procurei pensar em outras coisas, mas também não consegui. Lembrei-me da loirinha com seu rosto de boneca, cabelos longos e seus lindos olhos azuis. Pena que nosso encontro não tenha sido tão agradável assim. O velhote, minha nossa, salvou minha vida! Imaginei que, talvez, ele estivesse descarregando toda a sua tensão no banheiro ou, simplesmente, dando depoimentos a polícia.

	“Lá se foi à noite de sono do velhote” – um pensamento descontraído e comecei a sorrir.

	“Não sei como posso sorrir num momento como este!”

	Dei uma olhada mais atento ao movimento, mas não percebi nada de anormal: carros e ônibus cruzando a avenida de um lado a outro. Na calçada, apenas um velho caminhão estacionado a uns vinte metros a minha frente. Nenhum movimento suspeito.

	De repente um carro invade a calçada bem a minha frente, as portas se abrem e quatro homens saem em minha direção. Tudo aconteceu tão rápido que quando tentei fugir já era tarde. Um ficou no volante observando a operação.

	- Pensou que poderia escapar né pivete?

	“Não é possível!” – pensei. Coloquei a mão no bolso atrás do canivete e não estava lá. Lembrei-me que o havia jogado pela janela. Tentei correr, mas já estava encurralado.

	- Eu não fiz nada! O que vocês estão fazendo? O que vocês vão fazer comigo?

	PLUFT! O soco pegou em cheio na minha boca. Senti o gosto de sangue. Caí feito um boneco de pano no chão. Tentei me levantar e levei um chute na boca do estômago. Um pisou na minha cabeça e pronto, a partir daí o circo pegou fogo! Escutei um dizer: “chuta o saco dele, mata esse filho da puta!”. Não conseguia mais me expressar, somente soltava alguns gemidos. Queria gritar, mas não tinha forças. Dois homens abriram minhas pernas e me arrastaram pelo chão, e um terceiro deu um chute nos meus testículos.

	Ai que dor! É a pior dor que existe. Um grito de horror ecoou pela avenida, mas duvido que alguém tenha escutado além dos meus torturadores.

	- Cale à boca desgraçado!

	PLOFT! Levei outro soco na boca e lá se foi um dente. 

	- Levanta ele – gritava um dos brutamontes.

	Ergueram-me, porém fiquei pendurado nos braços dos gigantes feito uma marionete. Meu corpo todo doía, minha boca sangrava muito e minha roupa já estava ensopada de sangue misturado com suor. A partir desse momento pensava somente de proteger meus testículos de um novo ataque. Atei as mãos em volta deles e desprotegi o resto. Um dos caras aproveitando meu corpo desprotegido segurou meu rosto desferindo tapas em minha cara sem piedade. Não contente, encostou-o no muro da fábrica e esfregou-o fazendo-me gritar novamente feito um louco. Meus instintos falaram mais alto. Soltei as mãos para tentar me livrar de alguma forma e não adiantou. Senti a carne do meu rosto sendo agredida e rasgada pelas irregularidades do muro. Agora sabia como funcionava o instinto selvagem dos homens! Gritei. Gritei e gritei.

	- Já te disse pra calar à boca.

	TOC! Uma pancada na cabeça. Caí e me deram um chute no rosto. Depois disso, tudo ficou escuro e difuso. Senti meu corpo sacudir e ouvia risos. Não distinguia as forma e os sons. Meu corpo tremeu completamente num solavanco final. Vi suas silhuetas entrando no enorme carro preto e saindo em disparada. Fechei os olhos e me entreguei a dor, ao silêncio. Não conseguia pensar, apenas sentia dor. Só queria morrer. Acho que delirei. Até que, finalmente, tudo ficou escuro e apaguei.

	

	 

	 

	 

	A viagem

	 

	Que frio! Uma ventania enorme lambia meu corpo doído. 

	

	“Não me lembrava de te ter visto tantas estrelas?”

	“O que, o que está acontecendo?”

	“Que barulho é este?”

	“Por que está tão escuro?”

	 

	Estas perguntas estavam estampadas na minha mente quando acordei. Tentei me localizar sem sucesso. Ainda estava sonolento. O sangue havia secado com toda aquela ventania e o frio, naquele instante, estava mais insuportável que a dor. Não demorei a notar que estava sacudindo. Balançando pra lá e pra cá. Balançando?

	Fiquei minutos para conseguir começar a discernir as coisas. Logo descobriria que estava na carroceria de um caminhão em movimento. Os desgraçados me jogaram em algum caminhão. Mas tarde descobriria que era o mesmo que tinha visto estacionado a minha frente. 

	       “Por que diabos fizeram isso comigo?”

	Tentei descobrir para onde estavam me levando. Impossível. Tentei ficar de pé e não consegui. Não movia um dos braços. O corpo não respondia direito aos meus comandos. Olhei para o céu novamente e me encantei com tantas estrelas. 

	“Que lindo!”

	Pena estar numa situação tão degradante. A bexiga cheia me deixou incomodado. Precisava urinar urgentemente caso contrário molharia as calças. Avistei muitas luzes no horizonte, estavam longe e lá embaixo. Lá embaixo?

	Comecei a observar a estrada, as árvores, e percebi que me encontrava em apuros. Olhei novamente para as luzes da cidade que a cada minuto desapareciam atrás dos galhos das árvores na beira da estrada, nas curvas ou rochas. Senti um calafrio percorrendo todo meu corpo.

	- Eu conheço este lugar. Ele me é familiar. Esta estrada, estas árvores, o clima frio...

	Finalmente a ficha caiu após visualizar uma placa na beira da estrada.

	- Oh não! Estou subindo a serra de Petrópolis!

	Fiquei mudo. Talvez estivesse enganado. Mas a confirmação veio após o caminhão passar pela cidade. Quando a vi entrei em pânico!

	- Me tira daqui! Socorro. Pelo amor de Deus, me tira daqui!

	Gritei e ninguém ouviu. Nenhum carro seguia o caminhão para que eu pudesse me fazer presente. Não dava para ver a boleia.  Uma carga tampava completamente a visão. Só havia um pequeno espaço vazio atrás da carroceria e eles haviam me colocado nele. Fiquei atento para ver se aparecia algum carro ou se via alguém na estrada só que tudo estava deserto. Esperei e nada!

	“Será que ninguém está subindo esta porcaria de serra hoje?”

	Meu desespero começou novamente. Para onde será que me levariam? Estava muito frio e não sabia até quando aguentaria. Procurei pensar em uma saída. Difícil pensar em uma naquele estado. Pensei me lançar na estrada. Seria a única opção além de gritar para algum carro ou pessoa na estrada. Além do mais, que vantagem teria pulando, já todo machucado! Se pelo menos estivesse legal, não me importaria de levar alguns arranhões e no estado que estava só pioraria ainda mais a minha situação.

	- Me tira daqui! – Gritei com todas as forças e nada.

	Ninguém me ouvia. O mundo havia me esquecido. Também quem vai se importar com um moleque de rua. Minha bexiga estava quase estourando e tentei arrumar uma posição mais cômoda para poder fazer xixi fora do caminhão. Só havia um pequeno espaço e não queria aumentar o meu suplício. Tirei minha mochila de dentro da calça. Foi muito difícil ficar de lado. Após encontrar a posição favorável, finalmente consegui me aliviar por completo. Meditei naqueles poucos segundos de prazer. Só então me dei conta que foi minha mochila que amorteceu a pancada que levei nos testículos. Se não fosse ela as consequências poderiam ter sido muito piores. Procurei me aquecer em uma das lonas que estavam espalhadas pela carroceria e que apesar de muito sujas e empoeiradas resolveram meu problema. Entrei debaixo de uma delas, remexi, remexi, até que encontrei uma posição confortável.

	Fiquei observando o Rio, minha cidade, meu lugar. A grande metrópole estava tão pequena e tão distante. Meu polegar a cobria totalmente, todas as luzes. Por mais que tentasse segurar, as lágrimas escorreram pelo meu rosto, meu coração angustiado, amargurado, triste. 

	“Como isso pôde acontecer?”

	“Não quero ir embora! Para onde será que estão me levando?” – pensava.

	Assis veio a minha memória novamente. Imaginei o lugar cheio de policiais e a vizinhança em choque. Deviam estar atrás de mim ainda. Devem achar que estou escondido em alguma favela ou comunidade próxima. Uma coisa era certa, ninguém dormiria direito naquele lugar aquela noite.

	 

	 

	O sonho

	 

	Depois de muito pensar acabei dormindo apesar do frio e dores pelo corpo. O sono me abraçou com força e dormi profundamente. O caminhão avançava a marcha lenta e seja já qual era o destino dava para perceber que demoraria muito para chegarmos. Sonhei muito. A começar pelo ocorrido e depois com algumas coisas estranhas que nem sei explicar. Acho que delirei, tive febre, não sei.

	Tive um sonho que ficou bem claro em minha mente. Nele estava eu e minha mãe e nos encontrávamos num lugar muito bonito. Parecia um paraíso cercado de verde por todos os lados. Casas humildes e pessoas humildes. Nada de brigas ou polícia. De repente aparece Assis com uma lata de spray e começa a pichar as casas e toda a cidade. As pessoas do lugar não acostumadas com aquilo correm de medo. Minha mãe começou a chorar e gritei para que ele parasse com aquela barbaridade. Ele continuou me ignorando. Começamos a brigar e a rolar pelo chão. Mamãe gritava desesperadamente para que aquilo tudo acabasse. Os nativos haviam se escondido em suas casas e nos observavam pelas frestas das janelas de madeira. Ninguém interveio. Assis me acertou e eu desmaiei. Quando acordei comecei a chorar porque a cidade estava feia. Não havia mais moradores, as casas pichadas e algumas destruídas. Só havia eu no lugar e um silêncio mortal. Comecei a gritar, senti meu corpo sacudir e finalmente acordei.

	 

	Vi uma luz branca, quase uma névoa. Vultos. Vozes. Não conseguia entender o que se passava. Não sabia se estava dormindo ou acordado. Se aquilo ainda fazia parte do sonho. Mais vultos e mais vozes. Fiquei tonto. Meu corpo não respondia aos meus desejos de sair dali. Queria saber onde estava e o que acontecia. Quem eram aquelas pessoas? O que queriam? Senti me tocarem. Mas permaneci imóvel. Senti náusea e minha cabeça começou a doer fortemente. Parecia que a eternidade havia tomado conta do meu ser, que o ocorrido no prédio e a morte de Assis eram algo distante no tempo.

	“O que estão fazendo comigo?” – gritava em minha mente ao sentir os solavancos em meu corpo e os toques quentes das mãos das pessoas.

	“Meu Deus, o que estão fazendo comigo? Para onde estão me levando?”

	Tentava abrir os olhos. Aquela luz ofuscante não deixava. O mal-estar aumentou até que finalmente apaguei por completo….

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	No Hospital

	 

	- Onde estou? Que lugar é este?

	Perguntei a mim mesmo assim que acordei.

	Percebi que havia uma senhora vestida de branco ao pé da cama onde estava deitado. Ao ver que eu tinha acordado, ela se aproximou.

	- Finalmente.

	Era uma enfermeira e segurava uma caixa que deduzi ser de remédios. Ela sorriu me olhando nos olhos, tirou uma seringa da caixa e injetou alguma droga pelo cateter. Minha veia queimou, tentei me mexer e só então pude notar que eu estava todo amarrado na cama. Meu braço esquerdo engessado, o direito no soro, meu rosto cheio de curativos. Perguntei à enfermeira o que havia acontecido e ela me disse que não sabia explicar meu estado, mas que a psicóloga viria logo. Não entendi nada. Vestia uma camisola do hospital, porém essa era tão grande que poderia afirmar que estava nu. 

	“Cadê a minha roupa?” 

	Meu corpo todo doía, mas me sentia bem melhor, comparando ao que já havia passado. 

	“Não me lembro de ter quebrado o braço.” 

	Pedi à enfermeira que me desamarrasse e ela disse que não podia. Fiz força para livrar os braços e pernas, mas estava bem preso na cama. Dei um grito que quebrou o silêncio assustando a enfermeira, que chegou a dar um pulo. Fiz uma força danada para levantar a cabeça e reparei que havia mais três leitos além do meu. Dois velhotes e um rapazinho de aproximadamente quatorze anos. Todos três me olhavam assustados sem entender o motivo de toda aquela gritaria. A enfermeira sumiu e deduzi que fora buscar alguém. O nervosismo me consumia, minha respiração em ritmo acelerado fazia-me parecer um animal selvagem. Meu pescoço doeu e tive que retornar à posição inicial. Tentei me acalmar um pouco. Por que me encontrava daquele jeito, amarrado feito um animal? Onde estava? Por que as pessoas estavam tão assustadas? Novamente meus olhos se encheram de lágrimas e elas escorreram pela minha face em abundância. Perguntei para o velho ao meu lado onde nós estávamos e ele me disse que estávamos em um hospital público em uma pequena cidade de Minas Gerais.

	- Minas Gerais? Oh... Droga.

	Perguntei o nome da cidade e o velho, procurando ser o mais simpático possível, forneceu todas as informações necessárias incluindo referências de quilometragens em relação às principais capitais próximas. Estava numa cidade de Minas, uns quatrocentos quilômetros do Rio de Janeiro. Uma cidade com aproximadamente uns cento e setenta mil habitantes, que passarei a chamar de cidade média, CM. 

	Aquilo me deixou excitado e novamente comecei a gritar, chamando a enfermeira. Nervoso, tentava descobrir com meus circuitos mentais como havia parado naquele lugar.

	       “O caminhão, é claro!” 

	       Quanto tempo eu devo ter ficado na carroceria daquele caminhão? Será que foram aqueles mesmos brutamontes que me trouxeram para cá? Dúvidas, ansiedades. Uma coisa era certa em minha mente naquele momento: pegaria as minhas roupas e me mandar. De repente, surge na porta a mesma enfermeira que tinha visto antes, acompanhada de uma senhora bem-vestida. 

	- É aquele ali e acordou bem nervoso. Não quer ficar no hospital de jeito algum.

	Disse a enfermeira apontando para mim. A dona bem-vestida apenas balançou a cabeça e veio em minha direção.

	- Deixe-nos a sós. A situação está sob controle, obrigada.

	Disse a senhora para a enfermeira que se retirou em seguida. Ela parou do meu lado e ficou observando meu rosto analisando os ferimentos e em seguida olhou direto nos meus olhos. Fiquei quieto e esperei que ela começasse o interrogatório.

	- Você lembra o que aconteceu?

	Não disse uma palavra. Após alguns segundos ela repetiu a pergunta. Antes mesmo que pudesse manifestar qualquer iniciativa para responder ela explicou que era psicóloga e que estava ali para ajudar. Precisava saber meu nome, endereço e outros detalhes para poder avisar meus familiares. Mencionou o caminhão e falou sobre os homens que me deixaram no hospital. Disse também que havia chegado num estado simplesmente deplorável.

	- Não se queixe, meu rapaz. Foi preciso te amarrar, você delirou durante dias, quase morreu. Tratamos de você com todo carinho, mesmo sem saber de onde veio e quem é. Não estávamos preocupados com isso, mas agora que já acordou e que está se sentindo melhor, seria bom que cooperasse. Não sei se está me entendo e se estiver, por favor, fale alguma coisa.

	Começamos a conversar sobre coisas fúteis, sem sentindo, para um entrosamento. Depois falamos dos meus ferimentos e de como cheguei ao hospital. Descobri que não foram os caras que me bateram que me deixaram naquele lugar. Isso parecida óbvio.       Os homens na verdade eram três simples caminhoneiros da região. Não demorou muito para começarmos a falar de como consegui aqueles hematomas, cortes e arranhões. Menti. Permanecia arisco e assustado, não entregaria o “ouro” assim para qualquer um. Não confio em ninguém, isso é prioridade.       Disse que fui vítima de um assalto, que reagi e por isso apanhei, apenas isso. Quanto ao lugar, não deu para esconder já que os caminhoneiros já haviam passado a informação. Ela questionou a história, mas insisti….

	- Eles me bateram até que perdi completamente a consciência, desde então não me lembro mais de nada. 

	Não entregaria os pontos de jeito algum, e se aquilo tudo fosse uma farsa. E se ainda estivesse no Rio e todos quisessem me fazer pensar que estava em uma pequena e pacata cidade do interior só para confirmar tudo que havia acontecido comigo. Não cairia nesse golpe de mestre. Botei pé firme na estória do assalto e procurei levar a conversa para outro rumo. Falei meu nome e disse que não tinha nenhum parente, era sozinho no mundo.

	- Nenhum familiar?

	- Ninguém….

	Respondi.

	- É muito estranho, mas tudo bem. Vamos continuar...

	Ela não era tola. Saquei isso desde a hora que entrou no quarto. Na verdade, aquela mulher magra, alta e branca não estava acreditando em nada do que dizia. Não me importo, dana-se! Vi que se tratava de uma mulher muito inteligente e esperta, precisava ficar ativo senão poderia colocar tudo a perder.

	Perguntei o que tinha acontecido comigo e ela respondeu que três caminhoneiros da cidade, que foram a Rio de Janeiro levar uma mudança e buscar alguns aparelhos, me descobriram assim que chegaram em CM na hora de entregar a mercadoria.       Questionei dizendo que poderiam ter sido eles que me deram a surra e depois me trouxeram até o hospital para aliviar a barra e ninguém desconfiar. Pensei nesta hipótese já que eram caminhoneiros e no posto em frente ao prédio havia muitos, talvez esses três bateram e vendo que a surra tinha sido demasiadamente exagerada ficaram com medo e me levaram com eles para aquele hospital. Ela me disse que era impossível, pois os três eram conhecidos de todos na cidade.

	- São inofensivos, inocentes, bobos, não bateriam ou matariam uma mosca se quer saber. Todos na cidade gostam deles e sempre pedem seus serviços. Quando descobriram você, ficaram tão assustados que assim que o deixaram aqui no hospital foram a delegacia para justificar perante o delegado. Olha meu rapaz, você é assunto número um na cidade desde que chegou. No momento, não sei o que posso fazer por você. Vai ter que ficar aqui até se recuperar de todos esses ferimentos e depois a gente arruma algo para você, roupas, mantimentos, enfim qualquer coisa que possa lhe servir. Estamos todos aqui para lhe ajudar, sempre que precisar é só pedir a enfermeira para me chamar e eu estarei aqui. Coopere com os médicos. Também com as enfermeiras e com seus colegas de quarto. Não se esqueça de que tem pessoas aqui em situação pior que a sua, por favor, respeite isso.

	Essas palavras me deixaram mais calmo. Realmente estava muito machucado para ficar criando problemas. Os três companheiros de quarto continuaram olhando para mim assustados e procurei desviar os olhares. Não podia me mexer, meu corpo ainda doía e amarrado a cama fazia tudo ficar mais desagradável.

	- Por que estou amarrado nesta cama?

	Perguntei fazendo um esforço enorme para levantar a cabeça, já que a cama estava completamente na horizontal.

	- Vou mandar te desamarrar. Você fazia movimentos bruscos e não queríamos que se machucasse. Além do mais, não vai poder sair dessa posição, pelo menos por enquanto. Você teve um pequeno deslocamento na coluna, não entendo muito, o médico vai te explicar melhor depois. Por isso que você está completamente há horizontal. Evite ficar movimentando muito o pescoço, isso passa depois de alguns dias e por enquanto fique quieto, o.k.? A enfermeira virá trocar os curativos de seu rosto e ver se precisa de alguma coisa. Procure tratá-la bem, é uma ótima pessoa, você verá. Bom, preciso ir, a gente ainda vai conversar sobre muitas coisas.

	Clara deixou o quarto. Esse e o nome dela, dona Clara. Também, branca daquele jeito, não encontrei outro nome que se encaixasse melhor.

	Não teve muita coisa nova durante o dia. Preferi ficar na minha, sem me entrosar com os companheiros de quarto. Os três caminhoneiros foram me visitar e de fato pareciam serem pessoas do bem, como Clara havia dito, diria até que os achei uns bobos. Agradeci pela ajuda. Eles contaram piadinhas sem graça sobre o ocorrido e foram embora. Procurei me adaptar aquele clima novo, fui gentil com todas as enfermeiras e isso facilitou as coisas.

	A que vi quando acordei se chamava Maria, dona Maria. Era uma senhora muito simpática. Pedi desculpas pela gritaria e ela aproveitou para me dar alguns conselhos. Disse que não devia ficar gritando feito um louco e que todos estavam ali para me ajudar. Não tirei sua razão e procurei não dar muita atenção ao ocorrido.

	- Trabalho aqui a vinte e dois anos. Já conheci muitos tipos estranhos e confesso que estou acostumada. Você não é pior e nem melhor do que ninguém, mas se observar bem verá que a maioria das pessoas que frequentam este hospital são pessoas que necessitam de ajuda como você e não é bom acontecer cenas escandalosas como estas. Compreende? Em sua maioria são gente humilde, vinda da roça. Estão assustadas com você. Não te conheço muito bem, mas me parece tratar-se de uma pessoa inteligente. Quanto mais cooperar mais rápido poderá ir embora, entende?

	Dona Maria soube tratar a situação com muita sabedoria e não deixei de concordar. Gostaria de ter conversado mais com aquela mulata de aproximadamente um metro e sessenta. Cabelos negros, unhas e batom num tom vermelhão. Devia ter uns 50 a 55 anos e a julgar pelos traços de seu rosto parece que foi uma pessoa que também ralou para sobreviver. Ela não poderia ficar o tempo todo à minha disposição e novamente fiquei sozinho.

	O que mais me surpreendia naquele hospital eram as suas instalações. Tudo limpo e organizado! Sem pessoas agonizando nos corredores. As enfermeiras super atenciosas e prontas a te atender assim que precisasse. Leitos bem confortáveis e médicos preocupados com a recuperação de seus pacientes. 

	“Não posso estar no Rio” – pensava. 

	“Se estivesse no Rio, talvez me encontrasse em algum corredor agonizando ou esperando um suposto atendimento que nunca viria. Que loucura! Pensei que a crise que atinge os hospitais fosse geral, envolvendo todo o país. Será que CM era exceção?”

	 

	Somente após três dias é que pude me levantar e caminhar um pouco. Minha coluna doía muito, e os machucados do meu rosto ardiam na hora de fazer curativos. Senti que já estavam começando a cicatrizar. Repuxavam minha pele e isso cooperava para que a dor fosse maior. Ainda estava lento, andando meio torto com aquele enorme gesso no braço esquerdo e com o rosto enfaixado. Apesar do desvio, achei estranho não terem colocado aquela tala típica de pescoço. Os médicos mostraram-se confiantes com minha recuperação e pelo que me disseram não ia demorar muito para ter alta. Logo descobriria que ficaria mais tempo que imaginava.

	Nesses três dias me tornei mais intimo de Clara e dona Maria, conversávamos sobre muitas coisas. As duas sempre me interrogando sobre o que teria acontecido comigo. Insistia na história do assalto apesar de saber que não estava convencendo ninguém. Dona Clara era mais esperta e procurava meios de tirar essa informação de mim de forma meticulosa e traiçoeira, fazendo com que eu caísse em minhas próprias palavras. Sempre alerta, não deixava nenhum furo e a conversa acabava por tomar outros rumos.

	 

	- Esse não é o melhor hospital do mundo como você está dizendo. Aqui acontecem muitas dessas coisas que mencionou. Desvios de verbas, escassez de medicamentos, negligência dos profissionais, falta material de limpeza, etc. Mas aqui as coisas acontecem mais discretamente, e por ser uma cidade de porte bem menor as pessoas procuram sempre ajudar. Sempre estamos organizando mutirões e campanhas contra vários vícios e cuidados com diversas doenças transmissíveis. E por incrível que pareça a coisa funciona, quando deixamos de fazer tais campanhas o índice de doenças aumentam. Campanhas contra drogas também ajudam muito e temos alguns programas para pessoas dispostas a parar e aconselhamos os alcoólicos anônimos para aqueles que não conseguem se livrar do vício da bebida. 

	Neste instante Dona Maria me torpedeou com seu olhar e aquilo me deixou aborrecido. Permaneci calado e fiz de desentendido. Então ela continuou seu dialogo comigo e Clara.

	- A gente procura ajudar também as pessoas que chegam aqui sem nada. Damos roupas, medicamentos, mantimentos. Já arrumamos até emprego! Não é mesmo Clara?

	Clara confirmou muitas coisas e contou mais. Não entendia como tudo era tão organizado. Apesar disso, minha preocupação maior estava voltada para o outro lado. Os acontecimentos ainda muito recentes não me deixaram em paz, sonhava com Assis toda a noite, e o medo de me deparar com a polícia ou que me encontrassem ainda me assustava. Porém devia lidar com a nova situação e assim conversava muito com Clara para fazer o tempo passar. Acho que ela também gostava de minha companhia. Percebia que gastava mais tempo comigo do que com outros pacientes problemáticos, ou então suas intenções eram outras do que uma simples conversa. Só o tempo poderia revelar. Clara me revelou muitas coisas sobre a região, e isso fez com que imaginasse mais ou menos o que encontraria quando saísse do hospital.

	- No Rio tudo é maravilha para quem tem dinheiro. Quem tem dinheiro come e se diverte. Quem tem dinheiro pode ficar doente, que o “hospital” vai até a sua casa. Pode até fazer coisas que são contra a lei, porque a lei se vende ao papel-moeda. E o pobre? Meu Deus. Tenho até medo de falar sobre isso.

	Expressei em uma de nossas conversas, mas Clara rebateu dizendo que estava exagerando um pouco. Que o país era problemático sim, mas não podíamos generalizar. Novamente não quis argumentar e fiquei calado. Se ela soubesse de onde vim, como fui criado, não diria essas coisas. Porém, também compreendia que a minha visão sobre tudo era muito limitada.

	Perdi minha mãe quando era pequeno. Meu pai nem conheci. Apanhei muito na cara até que um dia não aguentei a situação e fugi. No início foi muito difícil, passei fome e frio. Acabei conhecendo uma galera e o jeito foi roubar. Só roubava comida! Uma fruta num supermercado aqui, outra numa quitanda acolá, etc. Teve uma época que as coisas estavam tão difíceis que comecei a frequentar feiras nos dias de sábado para catar restos de frutas e legumes. A maioria delas estragadas, mas a fome era maior que o senso de “nojeira”. Por fim, aquilo acabava virando um verdadeiro banquete! Um dia dei um basta e fiz igual ao resto da turma. Comecei a roubar pequenos objetos, mas depois que acostumei, valia tudo. Toca-fitas, relógios, bolsas, anéis, brincos, tênis, e muitas outras coisas. De dia roubava e de noite fazia minha “contabilidade”, no outro dia vendia as mercadorias a preço de banana e a grana que ganhava era para comida, e o que sobrava, diversão! Não gostava daquilo, não estava em mim, mas era uma questão de sobrevivência. Eu queria mudar. A sociedade não me permitia, queria trabalhar e ninguém me dava emprego. Mesmo que dissesse minhas intenções e a minha situação. Como poderia arrumar um emprego se não tinha casa, roupas, nada! Simplesmente nada! Muitas vezes ficava pensando horas e horas tentando achar uma saída, porém nunca a encontrava, então ficava puto da vida e saia para roubar alguém. Aquilo tudo era demais para minha cabeça. Minhas noites um terror. Muitas delas chorando em agonia. Pela situação. Pelo frio, pela fome, humilhação. Queria mudar. Impossível! O destino insistia em me empurrar para o lado “negro da força”. 

	Uma vez entrei em uma igreja para ouvir a palavra de Deus, quando o padre me viu rondando no interior daquele magnífico lugar tratou logo um jeito de me persuadir. Foi educado, mas fingindo que queria me ajudar foi me levando para a saída num gesto que traduziu por si só – aqui não é lugar para pessoas como você. Aquilo foi a gota d´água e Deus perdeu o significado para mim. E justamente Ele que era minha única esperança. Nesse mesmo dia a polícia, durante uma batida, espancou três amigos meus onde costumávamos dormir. Dei sorte, havia ido a Copacabana. Lembro-me de ter roubado a carteira de um gringo e em seguida fui olhar o mar sentado solitário na areia. Chegando em “casa” me deparei com toda a confusão e me escondi. Então voltei para praia e fiquei por lá até amanhecer o dia. Li nos jornais o ocorrido e procurei me afastar daquele maldito lugar. Foi nessa época que conheci Assis, lembro-me que livrei a barra dele em uma briga e ele ficou tão grato que acabou se tornando um grande amigo e após alguns meses me convidou para morar em sua casa. Conhecia os caras que queriam matá-lo e depois de muita conversa os convenci a esquecer tal façanha. Quando Assis contou essa estória para sua mãe ela me aceitou numa boa e chegou até me chamar de filho! Passei a morar com eles e depois de algum tempo arrumei um emprego como office-boy no centro da cidade. No final de semana saía para a malandragem. Íamos a boates, clubes e muitos outros infernos. Assis me ensinou a escalar prédios e fechadas para pichar. Era um hobby. Por sinal, bastante perigoso. Apesar de ter um pouco de medo de altura gostei da ideia e começamos a pichar muros, postes, outdoors, prédios. Eu sabia que aquilo era errado e perigoso, mas juntando minha raiva do mundo e a rebeldia de Assis, mostrávamos nossa revolta em forma de pichação. Queria mostrar minha ira e aquela atitude era a maneira que havia encontrado de deixar muita gente nervosa. Pichei a igreja que ano antes havia visitado, e muitas outras! Durante a semana virava um trabalhador, responsável, direito, as vezes andava com cheques de alto valor na pasta e pensava – “se isso fosse em outra época” – mas era meu trabalho e não morava mais na rua. O trabalho engrandece o homem. Feliz o homem que corre atrás de seus ideais. O pouco que ganhava ajudava a mãe de Assis e o resto comprava algumas roupas e spray para pichar. Já aos finais de semana me tornava um irresponsável, delinquente. Ficamos nesta onda durante muito tempo até que aconteceu toda aquela tragédia. A mãe de Assis deve ter ficado louca quando soube do filho, o pior é que eu desapareci do mapa. Que ironia do destino, hein! Eu que tinha “devolvido” a vida a Assis após ter livrado sua onda com meus companheiros, deixei que morresse de forma tão cruel e nem sequer movi uma palha para ajudá-lo. Não tenho mais cara de aparecer por lá. Coitada! Devo muita coisa a ela e não gostaria que as coisas terminassem assim. O que podia fazer? Também estou perdido nessa história toda e tenho que tomar uma decisão na minha vida.

	 

	Sentia-me só. Sabia que tinha que pedir ajuda a alguém. Não havia meios de voltar para as ruas. Chega de ser menino de rua! Dei tempo ao tempo.

	Mais tarde acabei contando essa estória para Clara. Tive que confiar em alguém e entre tantos no hospital optei por ela. Ela escutou com atenção minha história e de forma silenciosa e fria me observava. Isto me deixou um pouco intrigado. Estava satisfeito comigo mesmo por ter tido a coragem de confiar em alguém. No mesmo dia que tive essa conversa o médico me examinou e disse que no dia seguinte estaria livre para ir embora. Fiquei um pouco tenso, afinal o que será que me espera lá fora? Como voltaria pro Rio? Fiquei meditando sobre essas perguntas o resto do dia e não teve nada de novo. Conversei um pouco com alguns pacientes e procurei me distrair andando pelo corredor do hospital. Minha coluna já não doía mais e não havia mais motivo para me prenderem no hospital. Agora entendia a falta da tala: não era nada grave! Nunca pensei que um dia fosse dizer isso, mas gostei desse lugar, apesar de se tratar de um hospital, guardei boas lembranças.

	A noite foi uma verdadeira tortura. Não conseguia dormir pensando como chegaria até o Rio de Janeiro. Não tinha dinheiro, nem roupas, nem documentos, nada! Um João ninguém! O jeito era tentar carona ou quem sabe me esconder na carroceria de outro caminhão. Pensando bem, chega de caminhão!

	E assim foi quebrando minha cabeça a noite toda….

	Ouvi o relógio da igreja. Eram quatro horas da manhã. Ainda estava acordado! Entrou uma enfermeira no quarto como é de rotina, eu a chamei e lhe expliquei que não conseguia dormir e que estava um pouco tenso. Ela me deu um calmante e finalmente consegui dormir.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Na rua

	 

	Quando acordei já eram mais de dez horas. Meu rosto amassado e olhos inchados denunciavam o cansaço por ter ficado acordado quase a noite toda. Esfreguei-os e ao passar as mãos pelo meu rosto senti algumas casquinhas de meus machucados saírem em minhas mãos. Não me apressei em tirá-las, pois não queria piorar os ferimentos. Já chegava o estrago que aqueles brutamontes fizeram. Sabia que depois que as casquinhas saíssem teria que pegar sol para repor a coloração.

	Dona Maria entrou na sala sorrindo e me desejando um bom dia animado e me parabenizando pela alta.

	- Meus parabéns, você vai embora hoje. Agora pode voltar para a sua cidade.

	“Será?”

	O médico surgiu na sala logo em seguida, fez alguns exames e após constatar minha melhora disse que estava liberado. 

	-Você está ótimo, é só sair e voltar para casa. - disse com um sorriso amigável.

	Perguntei Clara e o médico me disse que não a tinha visto no hospital, e que talvez nem aparecesse, pois não era normal que se atrasasse.

	Dona Maria saiu do quarto junto com o médico e me deixou sozinho, perdido em meus pensamentos. Confiei em Clara, esperava contar com ela, principalmente num momento como aquele, em que não sabia o que deveria fazer e nem para onde iria. 

	“Estou sem rumo….”

	Dona Maria apareceu novamente, só que dessa vez tinha em suas mãos minha mochila onde, antes, guardavam os sprays. Estava limpa e volumosa! Quando abri havia algumas roupas. Olhei para ela e agradeci. Meus olhos encheram de lágrimas e fiz um enorme esforço para não chorar. Aquelas pessoas que não me conheciam me ajudavam sem pedir nada em troca. Eram solidários com tantos quantos aparecessem naquele magnífico hospital.       Aquilo me comoveu, ainda existiam pessoas boas no mundo!

	- Não precisa agradecer. Vou sentir sua falta. Faz tempo que não aparece uma pessoa que conversasse tanto com a gente igual a você. Aprendi muita coisa.

	- Eu também. Obrigado.

	- Vamos, precisamos preparar toda papelada para você descer. Tome um banho e troque essas roupas. Volto daqui a meia hora para te buscar. 

	Perguntei novamente por Clara, mas dona Maria não sabia me responder. Comecei a sentir um aperto no coração e não havia alternativa além de me conformar com a situação. Fui ao banheiro tomar um banho. 

	“Talvez ela ainda chegue.”

	Tomei um banho bem demorado e procurei não me preocupar.

	Analisei a roupa que Dona Maria havia me dado e vesti a que estava mais conservada. Uma calça jeans e uma camisa estilo caipira. Saí todo sorridente. Fui ao encontro de dona Maria que já estava a minha espera no corredor. Começamos a descer a rampa depois de inúmeras despedidas dos outros pacientes – é uma pena que não tenha mencionado mais sobre eles, só posso dizer que eram todos amigos e solidários aos problemas do próximo. Vi muitos chegarem e irem embora. Alguns sem vida e outros cheios dela. Alguns curados e outros com a promessa de retorno breve devido aos seus problemas.

	Tentei segurar minha ansiedade, mas minha vontade era mais forte, então perguntei novamente por Clara.

	- Meu filho, a sala dela está fechada. Ela nunca se atrasa. Sei que queria se despedir dela não é mesmo? Ela não chegou e pelo jeito não vai aparecer, como disse, ela não se atrasa. Eu digo a ela que você teve essa preocupação, tudo bem?

	Coitada de dona Maria, nunca entenderia as coisas. Para ela se tratava de uma simples despedida. Para mim existia algo mais. Havia confiado naquela mulher, contando minha estória, minha vida. Precisava me expor para alguém e nada melhor do que Clara, uma psicóloga amável e amiga. Talvez ela pudesse encontrar uma saída para meu caso. 

	Balancei a cabeça positivamente dando a entender que minha preocupação era por um motivo tolo.

	Apesar do sorriso meu coração doía. Não era justo abandonar aquele hospital sem falar com a psicóloga que me ajudou tanto. Aprendi a confiar nela em pouco tempo e isso era difícil até mesmo para eu aceitar. Como aquela mulher conseguiu me conquistar em tão pouco tempo? Gostaria de expressar os meus mais sinceros agradecimentos.

	Paramos em frente a uma enorme porta e dona Maria entregou um papel para o rapaz. Senti-me um passarinho quando ganha a liberdade. A enfermeira não poderia passar daquele ponto. Ordens da direção do hospital. Despedi com um abraço bem apertado naquela mulata e agradeci novamente pelas roupas.

	- Não foi nada. São velhas, pertenceram aos meus filhos, eles não usam mais. Vai com Deus e tome juízo.

	Disse sorrindo, passando a mão em meu rosto.

	Atravessei aquela “abertura”. A grande porta se fechou engolindo dona Maria. Atravessei um pequeno pátio. De um lado em cada ponta da parede uma imagem de santo. Provavelmente da igreja católica. No meio, um crucifixo de madeira preso a parede. Do outro lado, uma recepção com um balcão de alvenaria.       Finalmente, ao atravessar a passos lentos observando todo o lugar, cheguei à saída. Após me afastar um pouco e olhar o prédio, tive a faça impressão que parecia bem maior do lado de dentro. Era um velho prédio de dois andares, um retângulo de uns 35 metros de profundidade por uns cinquenta metros de comprimento. Em frente ao prédio, me deparei com um enorme estacionamento. Havia alguns táxis e outros carros. Parei naquele pátio e meditei. No total, já haviam transcorrido dois meses dentro daquele velho hospital. Pensando bem, até que os ferimentos não eram tão simples assim. De fato, minha demora não se deu por conta da coluna e sim por causa da cabeça. 

	Muitas árvores completavam a beleza daquele enorme pátio, o sol brilhava arduamente. Coloquei a mochila nas costas e comecei a atravessar o estacionamento quando de repente um senhor colocou-se em minha frente e me chamou pelo nome. Achei aquilo muito estranho, mas não dei muita importância. Balancei a cabeça positivamente e ele se apresentou como delegado de polícia.

	“Ah, não. Essa não!”

	- Olha Sr. Francisco – esse era o nome do dito cujo – eu não tenho nada a dizer a polícia. Eu não sei por quê... 

	Ele me interrompeu.

	- Calma meu rapaz. Por acaso você está fugindo de alguma coisa? Não venho aqui como delegado e sim como um amigo. Foi Clara quem mandou vir me encontrar com você.

	Explicou o velho estranhando minha atitude.

	Fui até a Lua e voltei. Comecei a sorrir de nervoso. Ele me chamou para acompanhá-lo até o carro e fiquei meio receoso. Não queria demonstrar medo, talvez estivesse me excedendo à toa. Entrei no carro sem falar uma palavra. Saímos pela cidade a fora e aproveitei para observar as casas, bares, ruas, pessoas, tudo! O silêncio dentro do veículo só foi quebrado depois de alguns comentários meus sobre a cidade. Francisco me respondeu todo educadamente. Perguntou se queria fazer um lanche. Recusei. Não tardou muito para descobrir onde aquele senhor de cabelos grisalhos estava me levando e só me dei conta avistei vários ônibus estacionados a nossa frente.

	- Vou te deixar aqui. Só que antes de sair preciso conversar com você.

	Fez-se um silêncio de morte dentro do veículo que achei que fosse durar uma eternidade. Aquilo me deixou tenso.

	- Sei de sua história e não acho muito natural eu na minha posição de delegado dar cobertura a um rapaz como você. Sua chegada aqui causou muito alvoroço. Aparecer em cima da carroceria de um caminhão todo arrebentado e dando a desculpa de que foi assaltado. Sem documentos, sem paradeiro, sem parentes... Olha meu rapaz, no seu estado você está mais pro assaltante que tomou uma surra após tentar roubar alguém do que a vítima do assalto. Bom, tome este envelope. Aí dentro tem dinheiro para você fazer um lanche e para voltar pro lugar de onde veio. O ônibus pro rio de Janeiro sai daqui a três horas, compre algumas revistas, dê uma volta, sei lá. Vou te dar um conselho: não perca o ônibus, entendeu? Não desejo vê-lo novamente. Quero que saiba que só estou fazendo isso por minha esposa. Ela e seu espírito solidário – o homem balançou a cabeça sem sinal de reprovação – achando que vai resolver os problemas do mundo.

	- Sua esposa?

	Perguntei surpreso.

	- Clara é minha esposa. Ela e sua mania de querer resolver o mundo. O pior é que sempre sobra para mim. De qualquer forma, boa viagem e boa sorte e vê se não se mete em confusão novamente, talvez na próxima não tenha tanta sorte. O Rio de Janeiro é muito diferente desse lugar. O esquema aqui é outro. Não quero te ver novamente, entendeu?

	“Tanta gente para confiar e fui abrir o jogo logo com a esposa de um delegado!” – muito burro!

	Só então dei conta que a escolha para contar minha estória havia recaído sobre a pessoa errada. Bem, não tão errada assim...

	“Que velho babaca” – estava indignado. 

	É por isso que esse país não vai pra frente! É gente como esse cara que joga o país na lama e não pessoas como eu. Sou assim porque a sociedade me fez assim e não porque quero ser assim. Droga! Por que tanta confusão? Vi o carro fazendo meia volta e indo embora, me aprofundei na rodoviária e procurei o guichê. Comprei uma passagem para o Rio e ainda me sobrou uma grana, talvez mais tarde fizesse um lanche ou compraria outra coisa. Ainda me restavam umas duas horas e quarenta minutos de espera. Poderia dar uma volta para conhecer melhor CM, mas preferi ficar na rodoviária. Procurei um lugar para sentar e tentar encontrar uma solução pro meu novo problema: O que fazer quando chegar ao Rio?
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